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Confideralfraelprobis, qui mortui funtfuper excelfa 
tua Vfilnerati. lmlyti Ifraelfuper motes tuos inter' 
feUijunt. Quomodo ceódauntfortesl Ex Lib.2. 
Reg. cap. i. 

R ANDE, & difficultofa matéria he ho- 
je a deita minha Oraçaõ! Mandaõme 
hoje orar neftas exéquias, dedicada* 
com juftiflitnarazão, aos hoílos iltot- 

) três Portuguezes, que em defcnfaõ da 
pátria deraó glorioíatnente á vida no lí- 
tio de Villa-Viçofa, & na batalha de 
Montes Claros, deixando- elcritos os 

feus nomescomcaratSrercs do íeufangue nos annaei da fama, 
& nos bronzes da immortalidade. 

E tendo efta Oraçaõ fúnebre duas matérias tam differen- 
tes, como faõ façanhas, & magoas, nam fei certo, como me ei 
de averneftaOraçam, porque fe me refolvoa louvar nos nef- 
làs inclytos Heroes a maravilha das íuas façanhas, prendeme a 
voz a magoa da noíTa perda; -& fe quero encarecer o motivo 
do noflò fentimento , embargaõme as razoens, o empenho 
dos feus louvores: Duplexitaque matéria me provocai ( dizia S. £> uiiar 
Hilário em outra occaíiaõ femelhante ) duplex títqne matéria me mVlU i 
provocai:  ilhc me Uudut» grati* ad ftwwntm trabit^nnc adfmgiil- llonmt,. 
tus meretrabumdamnacommunu.  falava efte in/igne   Doutor 
damotcedeS. Honorato, & viófc naquella occaíiaõ, com a 
raefma perplexidade com que eu me vejo nefta hora, porque 
as virtude do defunto o chamàvao pêra o louvar : lllic me lati- 
dum gratia ad fermonem trahit, & a perda-do povo o divertia-dos 
louvores do defunto; bm *d fitgffitu- Wtiíúbuhríttmi* cem* 
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31 Orítçdtn 
f ■ muniu. Em cada hú deites aflumptos tinha S.Hilario larga mate- 

^ IíJ pcrdtdzírhúalargíj&cloquéteOraçaõ,  mas tinha por er- 
ro o occupala cõhúió, & avaliava por offenfa odividilapor 
ar.ibos,porq receava nãofatisfazer a nenhú. Ignofctte itatfc (:on- 
clíiè oSínio)fidcripientibusduobus hUaffcttibus mentemmeam, otis 
me officmmunquam duebus Dtmirus famulatum congruumnegat. 

£lta he a grande difficuldide que tema minha Oraçam 
neftc grande dia , aver dé dividila por dous aflumptos tam 
grandesíomo liíco de o deixar ambos queixofos, porquefi- 
CaTàmmal fertidos: Tunqtum duobus DcminisfamuUtum congntuw 
tiegat; mas fe aíit for, (e eu naõ puder dar inteira iatistdçaô a 
duas tam graves matérias, ignofctte itaque, facilite o perdaó da 
offenfa a brevidade do tempo, a iniufficiencia do Orador, & a 
djfficuldade da Oraçam. 

Dedica, hoje o fempre grande, fempre amado, fempre felice, 
&fempfeinvi(âo lley Dom Affonfo VI. noflòSenhor,q Deos 
«os guarde por muitos annos, eltas fúnebres memorias aos ícus 
toldados, ou aos íeus filhos ( q náo fei na verdade que mais po- 
dia frzsr hú,pay ) q no fitio de Villa-.Viçofa, & na batalha de 
Moiws Claros morrerá, pelejando com t3nto credito das nof- 
íasarmas, òç com tanta gloria da nolTa Monarchia, & pare- 
ceumeamím, que feria offenfa de húas exéquias Reaysnaõ 
lhe daro.aflumptoo thema de hum Rey, & de hum Rey tam 
illuftre, &ram piedofo como foi David, por iíTo fiz defte the- 
ma elejam, & também porque he o mais ajuíHdo como 
o nofTo invento. Hora vejamos o que nos diz ElRey David 
no noflb thema. 

Confider* lfrael pro hts,quimortui funt fuper excelfa tu vulntrati. 
Itulyti lfrael fuper motes tuos interfeilifunt. Quomodo cettiem fartes ? 
Confidera lfrael (diz David) n^quelles, que foraõ mortos fo- 
íobre os teus motes. Os illuftres de lfrael fobre os teus montes 
foraó mortos. Como cairap, & como morrerão fendo valentes, 
& fendo forte;? Com eltas lentidiflimas palavras falia David 
com todo o Rey no de lfrael, obrigandoo a confiderar na mor- 
te dos feus illuftres Uraelitas, que nos montei de Gelboe 
tnorrrèraõ pelejando cm defenfaõ da pátria , oppondofe à 
tyranniadosPhiIifthco$, que cora hum grande exercito avia 

entrado 
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Funehre. ■> 
entrada pellas fuás terras. Efte exéplode El-Rey David imita ty& 
hoje cõ grade acerto o noíTo Sereniílimo Rcy. Levara hoje a- '^P 
quelle tumulo trifte, & máda fazer efta Oraçaõ fúnebre, para q 
por meio das vozes delta Oraçaõ.Sc da trifteza daquelle tumu- 
lo nos obrigue a acõpanhalo na cõlíderaçaó,& no íentimêto da 
grande perda q teve em tantos,8c tão amados filhos,em tantos, 
& tão illufttes Portuguezes como foraõ os q morrerão no fitio 
de ViHa- Viçofa, & na batalha de Montes Claros, Confiderapri 
bis, qui mtrtutfutu. 

Muito à eufta dos vivos íe quer moftrar o noílb Sereniíli- 
mo Principe piedofo pêra os mortos. Nas perdas gtandes, & 
noscafos triftes foi fempre o meio mais conveniente para cu- 
rar a pena o fugir à confideraçáo , porque fe não afflige a al- 
ma com a perda, íenão fó em quanto a tem na lembrança.Quem 
confidera nos males acrefcentalhe a ryrania, porque fe fazem 
mayores lembrados: quem íe eíquece delles dcftroelhc a na- 
tureza, porque não íàõ males eíquecidos. Suppofta efta ver- 
dade provada com tantas experiências muito à fua, 6c à noflã 
eufta, quer hoje o noíTo Sereniflio Principe rooftrarnos a fua 
grande, & real piedade. Mandanos que o acompanhemos na 
confideraçáo da grande perda que teve na morte de tam vale- 
rofos foldados, porque quer que à eufta de roda a magoa nos 
lembremos fempre defta grande perda . Devida fatisfaçam a 
tanta divida! Morrerão os noflos íoldadoí, dignos de eter- 
na memoria,5cde immortal nome por nos defendera vida, 6c 
por nosfegurar a liberdade: Confiderâprobis, quiprotutlibcrtate Abulenf, 
interfeãi fiou, diz o grande Abulenfe fobre onoílo thema.Com- bit. 
pràráo-com o íeu langue o noíTo focego, que depois de huma 
tam illuftre viétoria não fe dâ cafo que fe vejáo mais in feftadas 
de inimigas armas as noflas fronteiras. Ipft© he iogo.ajnda que 
feja muito àíufta da noílã magoa, que viváo muito na nolTa 
lembrança aqueilesHeroes, que tanto à eufta da fua vidafe- 
guràráo a noflà felicidade, quiprotuaitberute interfcãifunt. 

He a lembrança q temos daquelles que nos roubou atyran- 
nia da morte , húa como fubftituta da vida, porque fe con- 
tinua a rida na lembrança. Nam fc podem chamar mortos 
aquçlles que depois da noite iam lembrados. Para <n©rret f 
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adoeceo Lazaro, & dilTe com tn.io Ciiriílo, q não era de mor- 

loan.c.ii tcaíuacnfermidjdc: Infirmitas btc non eft admortem, porqueco- 
verf. 4.     mo Lizaro -iepoísd.- morto aviade fer cam lembrado, & tam 

fentido,entendeo parece Chrifto, que ainda depois de morte 
vivia Lazaro: nonejladmortem. Sòentam parece que a acabáo 
nos mortos os fentidos, quando acabáo nos vivos as lembran- 
ças, & os fentimencQs: Mortmnihilnoveruntamplm (ditleo Spi- 

Ecclefuil. r-t[J sant0) vejaõ a razão, qút* obltvuni tr adita eít memoria eorum: 
tf. 9./1.J.   acaba nos mortos a vida, & acabáo os fentidos, mortuimhilno- 

veruntampliai. porque nos vivos os fentimentos, & as lembran- 
ças dCabía: quitobltvtoni tradtta esl memoria eorum. 

Da qui nA :e, q náo fófaõ ingratos, mas homicidas os Prín- 
cipes que fe efqu:cem daquelles que em (eu (erviço acabarão. 
Saõ ingratos, porque ihe faltáo com aquella fatisfaçaõ que me- 

Ioanc. ií receo a maior fineza: Muiorem bac dtleãionè nemohabet, ut anima, 
verí 12    fuampomtquis pro amicis (tus. Saõ homicidas, porque lhe tirão 

'"    a vida, que avia de íubftituir a lembrança: lnfiimúas hac nvnejl 
admortem. Dous géneros de mortos hà no mundo: hà huns que 
mata a morte sò: hà outros que mata o nolTo coração depois 
da morte: os primeiros faõ os que morrem somente, os íegun- 
dos faõ os que elquecem depois que morrem,  mas eítes 
fegundos laõ verdadeiramente fó os mortos.  Naõ fe apartou 
da vida, quem fe nam apartou da lembrança: nam fe defpedio 

Jta Caiet. do mundo, quê fe náo defpedio do coração. Para Di vid enca- 
& Cartb. recer attiftezada fua vida.nafalta da noflà lembrança, compa- 
l,íC      :     rouíe.cocn hum morto, mas não com hum morto a quem roatà- 
Pfal JO" 'v ra a morre fó, (e não com hú morto aquém com o efqueciméto 
v j'    '   matara o nolló corado depois da morte. Oblivtoni datusfum tan- 
jue'x !f   quaminortwis.« corde.   Tanquam mortuus acorde. Myfteriofa cir- 
cathunc    c"íT,ldr'c,a'n:''verdade!' Pois naõ bailava para David nos en- 
Ucwn Se- c'ircccr a fua trtft-íza, que fe comparalTe com hfimorroque ma- 
bienUnc    tou»mortl3>-&<ru<3roubouà nofla virta afin crueldade? Pare- 

'   cequenarabnltava. Queria compararfe com hum morto Da* 
vidj & como ló os mortos de que o nolTo coração fe eíquece 
íaõ os que verdadeiramente morrem, comparouiè David com 
hum morto efquecido, para compararle com hum morto 
Sò te pôde chamar verdadeiramartte morto o mandoo-qoe 
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Fúnebre. ? -»» 
eftà totalmente efqnccido no coração: Tanqtiam motiuits acorde. '"^f 
Intenda per hoc explkare itucgritatem oblivionis, d lie aqui Caictano 
com agudeza; achou .David que nam explicava inteiramente 
oefquecimentoemque fe via, mtegriutemobiivionis, compa- 
randoíe íócóm hum morto a quem a morte matara, peque 
efle naó he inteirarr.éce morto, oq matou có o efquecinunto o 
coração, eíle he fó o morto inteiramente, obliPiemdatus [um tan- 
quam mortuus à corde: intenda per bec explteaie mtgtuati oblmotns. 

He o noílocoração homicida dos que moriei ao, quando pa- 
ra fugir ai magoas foge às lébranças, porque os priva da f;gun- 
da vida que aviáode terna nolla memoria . Cruel homicida* 
O mal que vi fobre outro he o mais riguro'o porque he fegú- 
do mal: a morte que vé lobre outra he a m«i> ciud, porque he 
fegúda morte. Cadahú de nòs aflicomo vivç cem duas vidas, 
húa na vid., outra na lembrança, afii morre com duas mortes: 
monecom a primeira na morte, & morre com aíegunda no 
efqu-cimeruo.  Por Ilaias mandou Dcos notificar aSobna Sa- 
cerdote, & Pontífice do feu Templo, que em caftigo dos feus 
pecedosoavia de levar a Babylonia, & que ahia viade mor- ,f"' '■**• 
rercõaf.gúda morte: Mittet tetnt erra lata,  & ibi n.oriens marte Ver-in- 
fecunda .  Ddia maneira lelè na Gloflá.E que género de morte G!off. bic. 
he eltaS Pòd« aver para hum homem mais q húa morte íóf A 
Fê-nos enfina que nam,  Statutum eft omnibus bomimbns femelmo- />. ^iul. 
ri.   Que fegunda morte he logo eib com que Deos por llaias «d líebr. 
ameaça a Sobna? Quiz Deos dizer a efte Pontífice, que em cal- f.o. P.27. 
tigo das luas culpas a via de defterrar dos homens a lua memo- 
ria, & a elta grande pena , chamou o Senhor legunda morre: 
liimorteru  n.orte fecunda. Duas vezes morièo Sobna, hun a 
quando acabou à vida , outra quando acabou à knibrança. 
Oh que caftigo tam rigurofo!  Oh que homem tam uáeiifé! 
acabar à vida he a maiot das penas, acabar à len brama  ht a 
maior das defgraças , porque iUo he-sò veidadeiramuite aca- 
bar à vida. 

Sem razaõ podemos dizer logo, que ten o> hoje n oitos os 
noIlosyalerofosPortuguezes, a quê dedicamos tila* funthes 
memorias, pois os vemo« tam len.bridos do noílo Scrc mfhn o 1 
Príncipe , porque ainda que padeulkm a morte rrin ic r.., / 
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6 Oracam 
nam padecerão, nem haõ de padecer a fegunda morre, porque 
vivem, & ham de viver na (ua, & noiía lembrança» Efta lem- 
brança ihes offèrece hoje o noílb piedofo Rcy por fatisfaçam, 
em quanco lhe não da outra maior a fua grandeza , fe he q pô- 
de aver maior fatisfaçam que efta lembrança. De Dimas diflè 
Eufebio Emmiíeno, que começara a padecer a Cruz ladrão, & 

lufeb.       ^ a aCabâra de padecer martyr: Mtftfutna uperit in latrone,confu- 
*«"»/•     mMur miiurtjrc. Foi martyr Dimas,porque morreo confeíTan- 
bom de      ^Qa çnrjlt0j abraçando a fua Fè, & defendendo a fua innocen- 
BttioU'   aa   N0Sqltidemdigntf*ilisreciftmtu: bitmemmhil mtli gtfsu, 
ttone-        E conhecendoDimas por Rcy. aChrifto no^Cal vario, lefus 8a- 
IMC. cil- MWbms Rex, & dando por elle a vida, pccnt cenfumaturin mar- 
V- 41-       fite, psdiolhe por efta fineza, q íe lcmbrafle delle , &C nam lhe 
lottix. 19 pedio outra coufa; Domine memento meu Pois porque nam pe- 
*■ 19-       dio mais Dimas a Chrilto? Se o vè no throrio da lua grandeza, 
Luc ibid.   & ctn hú dia de tanta liberalidade,. porque íe nam eftende a 
"•4Z'       roais a fua petição? Naõ pedio Dimas a Chrifto por pagada 

fua vida mais que sò húa lembrança, porque entendco, que da 
vida de hú vairallo, naõ podia aver maior paga que a lembran- 
ça de hum Rey. lefus Sautret/mus Rex. Uememomei. 

Fclices, 8c mil \czcs felices vòs, ò foldados valcroio», ò Por- 
tuguezes illuftrcs, que tiveftes hum Rey,que vos fabc pagar 
com eftas lembranças. Teve podei Caftclla ( fehe que teve 
Caftellaefte poder) para vos dar primeira morte , defterran- 
do vos dos noflòs olhos, mas nam teve, nem terá poder, para 
vos dar a fegunda morte defterrádovos dos noflôs coraçoens 
porque a pezar da fua tyrannia hão de fer no noílb Rey,8c mais 
em nòs do voflo valor immortais as lembranças, 8c do vofib 
preftimo eternas as faudades. Efte he o fegundo fim, deixan- 
o primeiro dos fuffragios, que tem hoje à imitação de El-Rey 
David,o noílb Serenilfimo Rey neftas triftes memorias, ncfte 
fúnebre apparatcr, querer por meio da fua, &c da noíTa lembrá- 
ça per petuar na vida aqueiles vaílallos, ou aquelles filhos, que 
morrendo emdefenfaõ da pátria tanto íe aílinalàráo na fama: 
Conftdera frobis, quimortui funt. 

Tenho moftrado aos noflos illuftres Heroes livres da fe- 
cunda rooKe.quc he a â fe padece no efquecknento. Vejamos 
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Fúnebre. m 
agora feos poflb moftrar também livres da primeira, que hea ^4^ 
que fepadece na morte. Mortos verdadeiramente chamou 
David aos illuftres Jfraelicas q morrerão nos motes de Gelboe: 
Fra his,qn,mortui funt fuper exícifttiu , mas aos noíTos illuftres 
Portugueses, q morrerão na praça de Villa- Viçoía, & na bara- 
lha de Motes Claros não lhe podemos chamar verdudeiraméte 
mortos, porq aquellesmorèráoíendo vécidos dos Philiftheos, 
& eftes morrerão fendo vencedores dos CafteJhanos,& morrer 
paratriumpharnaõ.he morrer: a morte com qfe compra híia 
viâoiia tem as realidades de vida, ainda q tenha as appa.-èciai 
demorte. Chriftomorreo na Cruz como Cordeiro :  Tanquam ]Ç\C xx 
égnuscnmtondtnte ftobmuteftet, & moftrandofe a S. Ioaóno w> to 
Apocalypíe como morrera na Cruz, vio o Evangel.fta hú Cor   liuí htc 
deiro com as realidades de vivo, com as apparenrias de morro: 
Vidi égmmjUmtmunqium tccifum. Pois lc Chnfto fe rendeo' Aíaej,^ 
verdadeiramente na Cru2àtyrannia da morte, para fegurar ao   P    7P' 
mundo o remédio da redempçaó, porq íe rr.oftra ló aj-paren- *' 5" "' 7' 
temente morto aos olhos do hvangeliltd? Porq morreaChrif- 
to(diz S. Ambrofio) para alcançar do maior inimigo o maior 
triumpho:   Vuit Ito de Trtbu ludà.  E morrer triumphando he AP°c*lJt- 
morte taó glonola, q parece que tem fó as apparencias de mor- ***** 
re: Vtdt agnumpmemianquam tttifum.  Agnus nonocafus, fedtatt- 
qfunocítsHsvifus tn,quiâmn*K[unmortÍtiutmpbaHsguflapit. Mor- D. Atnb. 
rer para trnipbar, dar a vida para confeguir búa viâoria, nam bic. 
he perder, hc melhorar a.vida: os melmos golpes q parece,que 
aacabaõ,faõ Oí inftiumentos, que a melboráo. N««pnempmia D. Amb. 
mrs tH\n quá vitanm tdmum, fed *d milma iransfertur, d, flè, fe /. z. de Ci- 
em outra occafiaõ muito ao noíJo intento o melmo Santo.       im c ult. 

Zeno,q quem lhe impedir as íombrasdo occazo lhe impe- S. zcnjitr 
dirá rambem as melhoras do naírimento. SaõcomooPbenix, n.vne de 
que renafeem das fuás cinaas para viverem a muitai erernida- hejur. 
des. Trocaõ húa vidatéporaipor infinitos leculos de felicida- L.ãatitin 
de, & por immenfas idades de -gloria.  Saõ os fepuihros para os peewate 
que fo morrem hú hofpicio da morte, mas para os que morrem de vlume 
triumphando íaõ húa oírietna da immoitalidade donde fc lavra 
a íua gloriofa reíurreiçaáda fo» mefaw ruina. - Notou S. lero- , 
nymo, que \\ o valeiob loíuc eftava enterrado-- no fcpulchm, / 
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8 Oraçam 
^^\/'    . quando* Efaitura fallou delle,não como de hú homem mor- 

\ p jjieron to>mas como do hú homem refufeicado . Dum m (epuitura lef» 
l i adver. Mer, quiexejushemineãppetlatur expiam fit: rurfum m judicum vo- 
lovinwi. ^nme,qiufiv\vemrefuigtmqmmÇcnbam dumlegitur demifit lefue 

papulumfuum. Teve a morce poder pêra raz:r enterrar o vale- 
rolb lolu;, mas para lhe acabar a vida não teve poder a morce,- 
porque o fuppoem a Bícritura vivo, ainda depois de encerra- 
do: Quafi vivem discribttur dumlegiturdemfit lofue populttm {mm* 
Hum Heroe que matou tantos inimigos, 8c que alcançou tan- 
tos triumphos, bem podia a morte roubaloaos olhos, mas naõ 
cortarlhe os alcncos:aquelle meímo fepulchro , que efeolheo a 
morce pêra depofico das íuas cinzas ha de fer o inftrumento da 
fua refurreição, & o oriente da fua vida: Quafi vivem refurgensque 
dtfctibuur. 

Duas vidas feguráo os que morrem quando vencem: fegu- 
rão a vida eterna que tem , 8c haõ de ter na fama, & fegúraõ 
toda a vida temporal ,que podiaõ ter na vida. Scguráo a vida 
eterna, que tem, 8c haõ de ter na fama, porque fe o viver con- 
Gfte no obrar, como difle o Philofopho, vime eii agete, naõ ha 
duvida que da mais illuftre & genetoíã acção nalceperaa fa- 
ma a mais larga, 8c a mais illuftre vida: muitos feculos tem que 
viver quem cm pouco cfpaço fez aquella façanha quenaíatna 
ha de durar por muitos feculos. Seguráo todaa vida tempo- 
ral, que podiaõ ter na vida, porque faz hú riumpho com que 
os valeroíos viváo junto em poucas horas, todo aquelle tempo, 
que aviaõ de viver dividido em muitos annos. Vinte annos 
vi veo Saníam governando a Ifrael, &c todo o cempo que tinha 
no governo peta viverentendeoo Spiricu Santo que viveo 
junto erte infigne Capitão quando matou mil Philiftheos com 
hú bem fraco inftrumento, porque naquelle dia em que obrou 
efta façanha, lhe contou toda a idade, In mtxillaafim penuft- 

Lludtc f. mUe pbiitjbijm. luduavuqtu Sanfon ifraelrtginti anms . Myfte- 
iç.v. 17. r[0(a>8canticipada conta por certo! Nãocoftumaa Eícrirura, 
& V. IO. nem hâ exemplo era contrario, conrar nos grandes homens os 

annos de vida, fe não nodia da morte. Pois fe a Sahfam depois' 
defta façanha lhe faicaváo para governar, &c pêra viver muitot 
annos dos vinte q teve de vida no governo, porq conta a Ef- 

critura 
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crirtiran-KLiJ. J paflados aquelícs annos de • 

que orai ainda futuro»? Porq aqiMih tnumpho infígne 
lhe tez viver juntos, tortos aquelles annos, que fem elle avia de 
viver divididos. Corri aquella illirltre viéforia grangeou San- 
fam a vida eterna, q ré na falua, & logroirjunra roda a têporal 
q podia rer na vida.  Tudo o té,.o de vida.q i Sanlam (è lhe í<- 
gioaotriumphoroifó-r-.petido,porqjaeftava logrado. Qgan- 
do Saníam pelejando obi ou tudo bq podia obrar, entaõ viveo 
tudo o q podia viver, por iflb o Elpmtu Santo lhe contou to- 
da a idade,quando lhe vio obrar a niayor façanha.   Percuti mil- 
le Pbtlislijm.  ludicavttque Sanfon ifratl vtgimtannls.  Quontam Vixe- Ztrfa;» 
rat tila aítiene, qutdqutd u/que udnum vefligtumetat Ptóturus, diftè l«dub.t % 
nelte lugar hum grande engenho, & douto expofitor. *-i8.feiI. 

Eftes dous incerefles tiràraõ os noílos illuftrcs Hcrocs da fna i °. 
apparenre morte, viverão juntos todos aquelles annos que po- 
diáo vi ver divididos. Q^e maior fortuna? & grágeàraõ a vi- 
da da fama q ha de-durar na nofla memoria por muitas idades. 
Qyc maior grandeza? Mas efb he nas fuás mdhoras a noflã ma- 
goa o faltarem aos nqtlos olhos ram illuítres companheiros, & 
aos nollbs exercitos-taõ valcrolõs toldados. Grande gloria foi 
do noflb Reyno eftc triumpho, mas teve a péíâõ de nos euftar 
eftas faudades, & eftas triftezas. Em cada hfi deftes foldados 
illuítres perdemos muitos foldados, porq o q nelles diminuia 
o numero multiplicava o valor : cada húdcllcs valia por mui- 
tos, porq pelejava como muitos-fendo hú, por iíTo fizeraõ no 
inimigo a pezardas traças, & das refiftécias tanto eftrago,co-    1 
mo tettemunha tanto numero de mortos , tanta multidão de  • 
rendidos, mais de cinco mil rendidos, & mais de quatro mil 
mortos. Que podia fer iftolènaõo converceríe cada húa da- 
qucllas efpadas invencíveis eu»muitas eípiwfai, cada húa da- 
quellas lanças vencedoras em muitas lanças?- Com três lanças, 
àiza Efcritura, qatraveçou ovalefofoIoab ocoraçaô de Ab- 
íalaõ: Tulk três lanceai in nwiufua, &fixit eastn. cor de Abfaltn: pa- 
rece para tanta lança pequena olphera a de hú fó coraçaó,& de- Li.Xtg. 
mafíada crueldade o dar em hú coração tátesgolpes. Sebafta- t.tt.t.74. 
va para matara Abfalam húa lança-fó, para q lhc.tira Ioab com 
weslanças? Naó foi ifto mais crueldadecjoo^alcmiai Foi va- 

lentia, 
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lentia, & náo foi crueldade. Erj loab tão valente, q fendo hú 
^   fòloldado no>numero, valia por muitos  íoldados no evforço, 

porá pelejava como fe fora muiros foldados por iilo para a lua 
mão era efcafla arma húa íó lança: lulltt ires lunetas m nmnu fuá. 

Eisahiacaufa da nolla peaa, & o motivo da noíla mágoa. 
Em cada hú deites Toldados perdemos muito» ioâs, porq cada 
húdelles pelejava como muitos. Cada húa.das fuás clpadas, fe 
multiplicava em muitas efpadas:cada húa das fuás lanças fe con- 
vertia em muitas lanças^ & íe neíles inclytos Heroes era tam 
Angulara valeotia, que muito q folie no inimigo tão confide- 
ravel apetda. Deixarão a campanha, as armas, & mais as vi- 
das, fem lhe valer para efeaparem dos noflòs golpes, né as tra- 
ças, nem. as forças, nero as refiltencias, porque nenhúa deftas 
coufas vai contra a razão, & me nos quando fahe a campo ar- 
mada da valentia. Oh H;íOCS verdadeiramenteinfigne?,pa- 
ra cujos golpes naõ achou reparo né o esforço, né o juizo:nem 
ojuizode hú General taru experimentado, nem o esforço de 
foldados taõ efeolhidos. Com igual razão fe pôde dizer de vòs 
oquedilfe Enodi o de Theodorico: Congttfui tut nullus hoslm 

S.lnod.m nij;} qUl iwMus adderetur tccurrtt, qm nunca  fe  vos oppuferáa 
Peneg. *d 0;t noilbs contrários, que nam foíle pauacrecenraros voflbs 
Theodor.    io-uvoreSjp0rq foraô fampre em vós tantos os triumphos quan- 

tos os combates em que acquiriftes tanto de gloria, quanto fe 
vos oppo» de contradição.  Sepultadosivos temos hoje, mas 
tio gloriofaméreq creo,come crèo Tácito do irmão de Bibule- 

Tdcit.í. I. no,q tèos noflbs inimigos té cnvejaaos vodcsfepukhros, Enã 
Amul.       Mies fepultutã mvident, «édolhe íervir de gioriofo Epitaphio,hú 

tio dluílre triumpho: Suofunt confepalntrmmpho. Não morrerão 
D.  Atnbr. loco os noflòs valeroíos toldados na realidade, mor.èráo ló na 
1.1. tffic. apparencia,perq morrèraó.triutnphando,&.niorrerpara tiiú- 
C4p. 40.    phar náo h; morrer^ mal comato trainspho que lhe pode eter- 

nizar as vidas, nos nãdpòde reftitairas prcséça.», con.o a mor- 
te que o» não pode roubar aos noilbs coraçoens, os roubou aos 
no!lbs olhos, choxamolos como perdidos, fentuuolos como 

.\ . moteos pro bu,/pu mirtmfwtt. 
/r t Na^fuLs terras morrerão os ífraslitas q chorou Darkl. Soptr 

■*'        exftífito*, f*per mfMtftmuttCTupifpr**,  diz aqui a G otfa, E 
nas nol- 

- 



Ftmche. i, ^^ 
nas noflàs terras morrerão os Portuguezes que nòs choramos, rr 
em Villa- Viçola, & em Monte:. Claros. Grande gloria reíulta   Ç* 
aos rmlloi illuftres Toldados deita primeira circunftancia, por- 
que fe o morrer sò na pátria teve hú Gentio por grande berr.- 
aventurança. 

Oterqmer^beaú, 
Queis ante mapattum Troja Çub manitus i llis .s' . 
Coimgit oppetere. '     '* 

Quanto maior bemaventurança fera o morrer na pátria defen- 
dendo a pátria. Os q fómorreria pátria, r^õ paífaõ de íerfeus 
filhos: os q morre defendendo a pátria, fazéle cõ a morte (eus 
pays, porq por meio do feu ságue Jhe daõ a vida quádo lhe dão 
a liberdade. Hetaõ verdadeira efta geração,q parece qnaõhe 
tanto noílò pay aquelle q nos gera, como aquelle q nos redi- 
me. Em quáto Deos não redenuo os filhos de Ifrael do cativei- 
ro do Egypto, chamavaíe fomente feu Deos. BíC duit Dominas 
Deus HeírAorum-, mas tanto que es redemio deite catiyeiro, L' £*tf<*" 
chamoufe logo feu pay, & chamou lhe a elles íeus filhos: Taílus {-9v-*> 
fumlftaelt Pater. Ttlm et<utrm,& exaluvi. Pois agora «hamafe . ' 
pay, & antes Deos? Sim , porque dantes deviaõ os Ifraelitas a níerm- . 
Deos o beneficio dacreaçam , agora devemlhe o beneficio e'3'' *°* 
da liberdade, & naó parece que fervio tanto a Deos pêra tf"'*"'-*' 
fe chamar pay dos Ifraelitas a razam de avelos creado, co- Perf-2- 
moarazam de avelos redemido.  Nam hâduvida, que pay 
era Deos dos Ifraelitas por huma , 8c outra razam, mas por 
efta fegunda parece que o era tom mais propriedade, porque 
por efte beneficio fe contrahe mais eftreitamentc cite parentef- 
Co. Faélus fum lfraeli Pater. 

Paysda pátria chamou a antiguidade aos que a libertavam, 
& defendiaõ coro o valor do feu braço, & com o íangue das 
fuás veas; & que maior gloria, que fazerme eu pay por et 
forço, daquella pátria de quem era filbo por naíeimento? 
O dezejo de ter efta gloria, diz Valério Máximo, fez 
a Decio Romano illufirc na guerra que fizeram os Lati- 
nos aos Romanos, vendo os feus quafivencidos , romper 
pellas lanças dos contrários, & comprar com o feu fangue ,& 
«õ a lua vida às fuás armas a viâoria,& à fua pátria a liberdade: 

Decins { 



ia Ortum 
\ \    Vai. yiAX. pernscaiH Latino bello Romaium acicm wcliiutam, &penejamproj- 

1.i .de pie- tratam videiet caput fuum prò falute Reipubliu devovit, ,icpronnuslon- 
tate erg.t   ei[M0 eijli0 tnmed ubolhuagmeptiuu Calmem, filii mortem petettfirtu- 
paniã c.6. «,(/. eÀctaL mgeiui frage pluiums tehs obrutus fuper corruit,  cx < ujus 

rvlnaibus, &J*ngutneinfpcrat.iviãor'u emerfit.- Quantos Deuos 
valerofilfimos viu Portugal em 17 de lunho no fcu exercito 
em Montes Claros! Quantos cõ o íeu grande esforço te fizeraõ 
paysda patna naquelle felice dia! Virãofe alli algús dos i.oflos 
batalhões rotos, por nos cometer o inimigo antes decft.inos 
bé formados, q íó nefta traça eítribou a fua vidoria,   pareci.. q 
cita fe inclinava para a parte de Caítella , mas os notfos Denos 
illultres rompendo pellos inimigos cõ grande valor, & fazen- 
do nos ícus elquadroês grande etlrago à curta do feu f .ngu?, & 
dàsfuas vidas nosfeguraráoa vidoria q logramos,& a litxida- 
de q temos: hx quoiúvulntttbtts, & fangutne tnfperata vicloria emer- 
fit. Oh Heroes dignos de imu ortal memoria, & de eterna IJU- 
dade, honra maior da nofla naf,áo,& pays verdadeiros da vof- 
(a pátria! 

Hú Portuguezfeieu,qcom toda aefpecialidade fe fez Pay 
da pátria naquelle felice dia,porq a defendeo cõ toda a efpecia- 
lidade. Efte foi o gloriolo S. ANTÓNIO noílb Illuftre Portu- 
guez, &5nl?gne Santo. També fahio por nòs a campo: aífi o 
cremos piamére, porq era a cauta da fua pátria, porq pelejáva- 
mos no oitavario da lua fcfta, & â quarta feira, dia dedicado às 
fuás memorias, na mcfma hora em que na íua c«fa fe expunha o 
Sacramento na lua mão. Que pretendia logo Caftella vencer 
Portaguezes armados do f.u valor,& aíTiftidos do noflo Santo? 
Grade locura] Contra o Reyno de Ifrael ajuntou hum grande 
jíWerciro o II.?y da Sy ia: poz cõ elle íitio a húa das cidades da- 
q.ielle Reyno, mas o meíno toi o opporíelhe Elizeu, q o m jn- 
dar OjosdoCeoemfdVordos Ifraelitas hú grande fucorrocp 
que (WOH o R-y de Ifrael vencedor, & o da Syria vencido.   Et 
tece nions plenas equorwn , •&■ aaruu tgneorum m circuttu $ft/ii.  Eis 

J-4-Kíg-    alu ò que hz hu santo n..t;ual quando vè de armas inimigas a 
c.6. V. i J. fm psf>ií r^edaila: neçocea locorios divinos, contra os quaes 

não valem podres humanos. Maior fornam fó no estorço, íe- 
nam também no numera» o focorro do Ceo, que a faimdadc de 

Elizeu 
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Elizeu negoceou para Jíracl cõtra o Syro,que o que c Syro pc?- / S 
de ajunta; contra Ifrael, porque efie hc (àiz S. Ambiofio> pri- D    min 
vilígio daíantidadt: ilures eulo defenfores MttM[mchtujuam (èm i de 
m lems oppugnatores adduxttmpiobuas. Muitos dcfenlores invilí- Eltf'   ' 
veis devíamos ter logo naquelle felice dia negociados pello 
nollo iníígne Santo, não porq não fie o Ceo muito do noflo va- 
lor, lenáo porq quer nas bataiha> canonizai com a fuaafiiítécia 
a noíla juftiça. De ulodimcaiumett contra eos, por iilo com tam 
pouca perda noíla fizemos no inimigo tanta perda: oppozle S. Uttíu-e- 
ANTÓNIO pello feu Reyno de Portugal contra oCaftelha- '>-v-zo- 
no, adi como íe oppoz Elizeu pello feu Reyno de lírael contra 
o Syro, & com efta oppofiçaó que muito que fofle tam illuftre 
a noíla vi.doria?  Que muito q do cõbate não tirafle Caftella 
outro fruito mais que fó o deíengano de q ajunta os feus exerci 
tos para ferem nollo defpojo, porq peleja contra o patrocínio 
daquelle Sato, que defende a íua pátria por obrigação, & con- 
tra o valor daquelles foldados que tem por gloria o dar a vida 
pclla defeníaõ da pátria: Mortuifunt fuferexcelfátua,fuper mon- 
tes tuos: in terra própria. 

Outra circunítancia teve efte triumpho para os noílos illuf- 
tres loldados de grande credito, & foi o vencerem o exercito. 
Caftelhano quando parecia invencível pella diípofiçaõ, & pel- 
lo íítio. Formoufe o íeu General có hú grande poder nos nof- 
fos montes, eíperando o noflb exercito. Super excelfatua, fuper 
mntes tuos in loco montofo, & male accefibtli, diz a Gloíla dos mó- Ghf hic. 
tes de Gclboe, retraro próprio de Montes Claros, &queren- 
doíe valer para a vidoria dadifpoíiçaõdo exercito, & da inac- 
ceflibihdade do fitio, oínhúa deftas coulas lhe valeo, porq lhe 
faltava a raz^õ, q-jehe a que ló dà as vi&orias. p/w vakúniul- c.r J. 
utor rattonis, qtiampofstt esmere tmibilis, diz Caííiodero, que ,i-    '   í' 
nos combates não pôde nada contraa força da razaõ n*nhúa    A 
força. Pelejava6osno(rasfoldados,(abarahindodoíeu'valor) P     '" 
pella juftiça do noIlb.Rey, pois.ckroeftàj que avia Caftella de 
achar o eftrago, donde elperava o triumpho. As victorias não 
asdaõasforçasjíenaõas cauías. As cauías porque fe pelcjiíaõ 
as que nas batalhas daó, ou tiraõ as viétorias. Bem delíguaí era 
o poder,çom q ludas A4achabeo,fe oppoz a hú grande «Iccrcito 

deAppol- 
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de Appollonio, vindo a conquiftar o Rcyno de Ifrael, & com 
tudo Ilidas ficou vi&oriofo, Sc Appollonio vencido, porque 
perdeo a vida, o credito, íoldados, armas, 5c defpojos. Congre- 

*" '* U*~ SaV" WUMW gtttteh & <* Sumiru Vinutem multam, & magiiam 
cbab.c.i.   adbcllanáum contra ifrael, &cognovit ludas, & exij{obviam et, & 
v-10'       pereufit, &occidittllum, &cectdcmnt vulnerai1 imiti, & reliquifu- 

gerunt,& accepitfpoliaeorum. Parece «lie fueceflò hú retrato do 
nolío triumpho. Mas quem deu a ludas húa vi&oria taó illuf- 
tre, tendo hú poder tão dcfigual?  Teve Judas Machabeo pot 
fí a viâoria, porque tinha por li a razão. Appollonio pelejava 
por foberba,ÔC por cobiça: Judas pelejava pella ley, & pella pa- 

n Cbryf.   tria: p'° leZe> & prtpátriapugnabat, diz S. Joaô Chryíoftomo, 8c 
/ m lup    Como na guerra s0 os motivos ^a°'ou tn3° os tr'umPnosstcvc 

p/i/il    -Has na &atalna hu cãoiMígne triumpho» porq teve para a pc- 
;   ''"'    leja hú taó juftiticado motivo: Pr» lege,& propátriapugnabat. Se 

acabará de defenganaríe EIRey de Caltella em tantos excerci- 
tos perdidos, q ajunta íemnenhúajuftiça contra onoíTo Rcy- 
no os (eus* exércitos, & q faltaõ aos feus Toldados nas íuas bata- 
lhas as forças, porq lhe falta a clle na nolfa conquifta a razáo. 
Se naõ tirar deite (ucceílo efte deségano, le me não quizer dar 
credito 3 mim poríer hú Pregador Portuguez,deò a hum Poe- 
ta cftrangeiro. 

Trangit, & attolit vires in milite caufa, 
Trtpet. I. Qut nifi juilafubeíl excuttt arma pudor. 
>j.Eleg.6.      Outro muyjuftíficado motivo tiveráo nefta batalha os nof- 

fos foldados, para alcançarem hú taó illuftre triumpho. Peleja- 
rão por defagravar à Virgem SancWirnada Conceiçam, efpe- 
cial devoção dos noflbs Príncipes, a cuja fanda Cala perderão 
o refpoito no fitio de Villa- Viçofa as balas do inimigo, & pele- 
jando por huma canfa tam jufttficada,náo podiaõ deixar de tee 
húa vidoria moy glorioía. Qaera deu a vidoria aos filhos de 
Iírael, contra o grande exercito de Holofernes? Senam o per* 

tia com-   derem o relpeito as.-íuas armas no fitio de Bethulia à caía de Ju^ 
munatr     dith, figura exprefía de Maria, como diz a expofiçaõ commuí 
patres.     dos Padres. Sitiou Holofernes a Bethulia dondejudith tinhai 
Lib. 1.      a fua cafa: Ef infuperitrtbus domus fua fecufibi fecretum cubicidumi 
Judith. c.   & V«ndoJuditb a fua praça oppnmida, òc a fua cafa agravada, 
8. J-.J. fahl<* 
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fahio fora, degolcu Holofemes, fez fugir o exercito, matarão 
os IÍ>ac!it^noÍeiikt,llimcntonuiito.víold;,do.s)ficaiK,oa<íuas 
armai nâouofiu, Ju-Jiih de/agravada, & Beihulh fofeorrid 
CMflpi» MWM« f.vemíhi deullatu Mcpr.em vid/ffet$ /W,/ „>fW   ,*.' 
fW.yí/wMi 4* w fuguuesjtt VuukmfttS, & jemias callmm- m\u   U" 
tem IjudperjajucnteseosdetUiubatvnmcs, tjuosmvem;e mu,(Sem C'1^'^ 
Aí» rriumpha quê com Maria, & por Maria pekja; &coniQqs 
noílos vaierofos Toldados à culta da fua vida, & do ícu faneoe 
pelejarão por dcíagravara Maria, não podemos duvidar de 5 
n verão naquella batalha as nonas armas a fua afliftácia» Pouco 
lhe importou logo, a Caftella para alcançar o triumpho, nem a 
experiência do General, nem a diípoilçaõ do exercito   nem a 
inacceílibilidade do lírio,  iuptr excelfam fuftr nomes tuos m lo- 
CP monioso, & maie accefiibth. 

Jà o noflo Rey nos dâ a razaõ do feu fentimento na perda 
dos léus, & noílos loldados: imlyti isrtelfuper nwnus imímer. 
fettiftw. Chorou El-Rey David o morrerem nos mentes de 
Gelboeos llluftres de Ifrael, lulyn ifi«[ , & chora o noílo 
Key o morrerem na praça de  Vnia-Viçofa, & na batalha de 
Montes Claros os Uluírres de Portugal. JJIuftres lhe chamo 
çorque ainda que elta vidoria nos nam cuíiou a vida de' 
AotneiM de nome , todos os que nella pelejarão    & to- 
dos os que nella morrerão fe fizeram ilJuflres, porque lhe 
deu a nobreza a valentia.  Mmus fua Kob\Um (diílcoSe- ç,„„ 
neca ) & ex junque  condmne fupra formam luct (urgeu. fZ AA 
He o braço de hum   valerofo hum ventre fecundiíiimo   N   H' 
donde fe   gera  das   fuás  obras , & naíce fegunda vez à 
V.da mais jlluftres que as eílrelias.   Grande dita hc o her- 
dar illuftre langue, mas maior dita o fazer, ou o moftrar 
com as acçoens   valerofas ,  o fangue illuftre ,   porque fe 
nam levantarão nunca as eftatuas às heranças,  fenam às 
proezas    Quando Saul,   conforme Abuleníe, perguntou JAuknf, 

\?i7   ?   D
quc Tfu 2 :   m *" W* * '" 6 * folefeem ?    Bem   pod.a   refponderlhe   David , que   era *.!. Peg. 

do  Tribu de Judas , Príncipe illuftre por  tantos titu- (.19.M8 
los, & Leão coroado com tantos triumphos, mas   nam 
tez cafo defta a/ccndcncia, porque ló cftimava o ler filho da 

íua valen- 
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fia valentia. Avia David ditoaSaui, q matava Urfos, & defpe- 

/.. i. Eeg. daçava Leoens: Vemebat Leo,vcl Irfus, &apptebendebam mentum 
(•' 7V- J) tomm, & fvffocabam, & mterfiaebam eos, de entendeo David, que 

a refpcito da nobreza que Ihedavaofeu valor,nam vinha a fer 
nada a q lhe dava o íeti Tribu. Sò aquelles brazoens quefeac- 
quirem nas batalhas, & que (e címaltaó com o fangue do inimi- 
go, laõdignos de eltimaçaõ, & merecedores de applaufos, q os 
herdados, como naõ faó próprios, náo fervem para a nobreza, 
ainda que íirváo para a fortuna. H&ceílnatto (dizia Enodio-a 

Cafsiod. I. Xheodorico ) hac eft nata in qua mulos obtimut, qm emit adverfario- 
5. var. 11. mn fanguine digmutcm, apudquam campus ejl tolgator nata liuin, vam 

cujus plusruíueruttela Luclamine tile putatus ejl fine ambage fubltmtor. 
Aqueile, q no campo le allignalou mais no estorço, elle refplá- 
deceo mais no fangue: tão nobres nafeem, os q nalcem do feu 
valor, q podem compflcir com as purpuras na nobreza . Illuf- 
triílimos le rizeráo lo^o cõ o (eu esforço,os nodps infignes He- 
roes, & valerolos foldados : obrarão na praça de Villa- Viçofa, 
&na batalha de Montes Claros aquellas proezas de q achamos 
poucos exéplosj&fe a grande valentia dà a maior, & a sò ver- 
dadeira nobreza.muito ílluftrcs le rizeráo no fangue, os q tan- 
to íeartignalàraõ no valor: mclytiifrael. 

Ainda eu cuido q há outra razão para chamarmos Illuftres 
aos nollos toldados valerofos, 5c Heroes iníignes. Puzeráo os 
olhos nas façanhas, que nefta batalha  viaõ fazer aos nollos il- 
luftridimos Gíneraes: intentarão imitalos, confeguindo o que 
intentarão, & entam le fizeráo feus filhos, quando os fizerão 

L.luditb.   feus exemplares. Filha de Simeáo fe chamou Judith quando 
c. 9. v.io. intentou fazer, como fez, a mayor façanha, cortando a cabeça 
Hug hic,   a Holofernes: Domine Pátris me\ Simeoit, & he certo, con forme 
Carth. bit Hugo, a quê feguem muitos, q Judith náo foi filha de Simeáo, 
zerdt m   fenaõde Rubem. Porqfe chama logo Judith filha de Simeáo? 
ludub.**. A Efcritura aponta a caufa. QutdedifiiiHt gladum in defenfionem 
Comm. Itt. alientginarum, qui vwiatnes exttterunt incomqutnattone ftta. Inten- 
de; S.v. 1 tou Judith naquella façanha imitar a Simeáo no valor, & teveo 
n 2/.&i. por pay, quando o tomou por exemplo. Fora Simeáo tam va- 
z in Come. lerofo, que em vingança do furto de Dina poz a ferfro, & fàn- 
lit. adc. 9 gue toda a cidade ckSychjm : efte valor de Simeaò imitou 
v.i.n.n. ■ Judith 

X 



Fúnebre. I n c~ 
Judith no cerco de Bethulia, cortando a cabeça de Holcfcrm s, 
por illo íe chamou filha de Simeaõ.-PuiTts ma Simton. E le os nol- 
ío- incl.ytos Heroes imitarão tanto nefta batalha o valor, & as 
f-çanhas dos noflbs illuftriílimos Gencraes, & efta imitação os 
fvzfeus filho», porque lhes nam chamarei eu muito illuftres. 
incljti ifrael. 

Mas fceráo tão valentes, como morrerão? Eíle he o nofío 
eípanto! Soerão tam fortes, como cairão? Efta he a nolia ad- 
miração, & a ultima parte do nolTò theraa ! Quomodò ceciderunt 
fo/tes! Foi fem duvida, porque depois de fazerem no inimigo 
tam grande efttago, ti verão a vida por ociofa, porque derao a 
guerra por acabada. Quando Sanlam fez o maior eílragonos 
Ph>liftheos,matoufecomellcs: Cecidtt domas fuper omnes Prínci- 
pes, & uieram multitudmem. Moriatur anima mea cum Pbiltfibijm, L. Judie. c. 
porque como o feu braço vivia sò de triumphos, naõ quis mais lo.v. 29. 
vida para viver, depois que entendeo que fe lhe acabavão as 
occafioensdetriumphar. Eis ahi porque morrerão os noflòs 
Valerofos Sanfoens. Era taro grande o zelo com que peleja vão 
pella fua pátria, & o amor que tinhão ao feu Rey, que fe def- 
pediráo da vida, porque entenderão, que com aquella batalha 
fc defpediaõ da guerra.  Moriatur anima mea cum Philiílbijm. 

Aííim efpero.eu em Deos què ha de fer. Com efta batalha fe 
acabou efta contenda, em que porfia hà tantos annos a ceguei- 
ra dos noffos inimigos. Nam temos que temer mais a entrada 
dos Caftelhanos nas noflas terras, porque forãoos poucos que 
efcapàtão tara cortados do noflo ferro, &tamáffòmbradosdo' 
noiro valor, que nam tornarão mais às noflas Fronteiras. Tam 
grande foi o eftrago que em húa batalha fizerãò os Ifraelitas 
nos Philifteos,que nam tornarão mais a infeftar as Fronteiras 
delfrael. igrefsifunt filij ifraelde Mafpbad, perfecutifunt Philif- L % E( 

theost& percHferunt-toSy&humtliatifunt Philifthumynecappsfuerunt ,'   'v .,' 
ultra, ut renirent in términos ifrael. Afli o fizeraõ naquella bata- Á«J- ' 
Ina os Ifraelitas aos Philiftheos, & afli e fizeraõ nefta batalha os P 
Portuguezes aos Caftelhanos. Tam humilde fc foi a fuafober- 
ba, q naõ viram mais- a medir a íua cõ a noíTa eípada: Humilutti 
funt Philifihtjm, nec appojuerunt ultrauf venirent in termines jfratl. 

Oh íoldados illuftres! Oh dia fciiciífimo, ém que Portugal 
teve 



18 Oraçim 
ceve cama gloria, & figurou tanta felicidade! Creo que feria 
eítediacam memorável mais comprido, porque para hum dia 
dctanta gloria, bana parece que baila vaõ as luzes de hum Jò 
dia.  Depois que Joíue alcançou dos Am tlechicas o  maior tri- 

lofnec. unipho, mandou ao Sol que paraíle.  T.mc loquutus eíi lofue Sol 
'   v ..contra Gil -ion ne moveuris. E piri que avia de p..rar o Sol depois 

de te confeguirocriumpho? Porque era jullo que roflè mais 
,-    ,      comprido, hum diatamglociolb.   Sonfmtantea, &pofieatam 
' r *      lowadies. Aíli prefuoioeu que foi o dia grande em que iecon- 

W/.14.   t^r^meft3ami0 I7. de Junho para nos ram memorável, Secam 
glorioíodia. Felice Reyuoque he de Deos táo favorecido, & 
que tem hum Príncipe tam f;lice, que lhe contamos no gover- 
noosannospeUostriumphos, & jue fendo no mundo táo co- 
nhecido pellagrandezt da fui Coroj,.ainJa he mais conheci- 
do pcllo valor, & pella fortuna das fuás armas.   NílteiPrincip» 
que criou Portugal teve afaa alegria quindo menino , & tem 

1 agoraafuafegjrançaquan lo Rey. Bem o  poííb dizer coma 
,.  rnefmarazão com que o ditTe Enodiode Thcodorico.  EíHí4- 

J vit te in medto ctvtlitatts Grttitt pr<tfag.tfuturi, ut dum adbuc depuer» 
TW   "   baberetbilicritatem,mox[equeretur fecumaí de Tutore. Aíli nolo af- 

9Y'    feguráonáolóasefperanças, fenim também experiências de 
tantos, & tam repetidos criumphos de tantos, & tam milagro- 
fos fueceilbs, com que Deos canoniza  a razão com que peleja- 
mos, empara a juftiça do Rey que nos governa, & premèaaS' 
virtudes do Mmiftro que lheaififle.  Recolhamos as-Velas da 
noíTa Oração iiáo fc perca no mar de tanta grandeza; mas antes 
que come porco delpidafe le V.illa- Viçofa > & de Montes Cla- 
ros, offerecéroa em húi parte, & outra da noflía parte àsíepul- 
turasdetam ilIuIlVes Heroesas noíías memorias por pytas> os 
noíToscoraçoens poriftroas,as noflãs faudades por offertas, as 

noilàs lagrimas por.ornatos, as tiolFasjriílezas.por Jucos, 
os noUbs iufpiros por votos, & os nolíos fencimen. 

tos por EpicaphioSi 

F    INI    S. 
LausVeo ViY^niMatnYac \Um:^c,iU 

meo AuiuJliao. 
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